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Introdução: 

 Muitos grupos atuais, como os cupins e alguns besouros 

necrófagos1, produzem traços em ossos enquanto se 

alimentam das carcaças de vertebrados, sendo tal 

comportamento registrado a partir do Mesozoico.  

 Neste trabalho foi feito um levantamento com base em 

80 espécimes da coleção do Laboratório de Paleontologia 

de Vertebrados do DPE-IGEO/UFRGS provenientes da 

Zona de Associação de Riograndia da Sequência 

Candelária (Fig 1), com o objetivo de identificar bioerosões 

produzidas por insetos.  

Fig. 2-  Face lateral da escápula (acima) com detalhe de um canal (A) com 36,36 mm de comprimento e 

largura mínima de 1,67 mm e máxima de 4,73 mm. Face medial da escápula (abaixo), com dois sulcos e 

um canal. (B) sulco com 5.54 mm de comprimento e 1.67 mm de largura; (C) sulco  com 6.23 mm de 

comprimento e largura variável de 2.10-2.71 mm. (D) canal com 34,13 mm de comprimento e largura 

variável de 1,76-6,44 mm. Escalas de 1cm.  

Resultados e discussão:  

 Bioerosões atribuídas a insetos foram encontradas apenas 

em um espécime de Jachaleria candelariensis (dicinodonte). 

Traços atribuídos à atividade de alimentação por 

arcossauromorfos já haviam sido reportados anteriormente para 

este espécime5. Os traços descritos neste trabalho são 

atribuídos ao icnogênero Osteocallis.  

 Os traços foram produzidos possivelmente por um inseto 

enquanto se alimentava. As estrias são similares aos traços 

provocados pela ação de fechamento das  mandíbulas.  

 Estes traços auxiliam a interpretação tafonômica (por 

exemplo, o tempo de exposição subárea em que a carcaça 

esteve submetida) dos fósseis de vertebrados, visto que insetos 

são sensíveis a condições ambientais. 
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Fig. 1- Crono e bioestratigrafia da sequência triássica do RS, com indicação da posição estratigráfica de J. 

candelariensis na Sequencia Candelária, bem como das ocorrências de Osteocallis. Modificado de 2; 3; 4. 

* Ocorrência de Osteocallis:  

* Outros traços possivelmente causados por insetos: 
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